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Resumo: Este artigo apresenta uma revisão da literatura sobre a utilização de recursos didáticos 
em intervenções pedagógicas voltadas para alunos neurodivergentes, como aqueles com 
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Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) e dislexia. A análise dos estudos revela que recursos didáticos adaptados, incluindo 
materiais visuais, tecnologias assistivas e estratégias de gamificação, desempenham um papel 
crucial na facilitação do aprendizado e na promoção da inclusão desses alunos em ambientes 
educacionais. Contudo, a eficácia dessas intervenções depende de fatores como a formação 
continuada dos professores, o suporte institucional e a adequação da infraestrutura tecnológica. 
Além disso, a revisão também identifica lacunas na literatura, destacando a necessidade de 
pesquisas longitudinais e metodologias mais rigorosas para avaliar os impactos a longo prazo 
das intervenções. As implicações práticas e políticas sugerem que uma educação inclusiva 
eficaz exige um compromisso institucional com a formação docente, a disponibilização de 
infraestrutura adequada e a promoção da inclusão . Este estudo oferece uma base teórica e 
prática para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que reconheçam e valorizem a 
neurodiversidade. 
 
Palavras-chave: Neurodivergência. Recursos didáticos. Educação inclusiva. Gamificação. 
Tecnologias assistivas. 
 
Abstract: This article presents a literature review on the use of didactic resources in pedagogical 
interventions aimed at neurodivergent students, such as those with Autism Spectrum Disorder 
(ASD), Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD), and dyslexia. The analysis of the 
studies reveals that adapted didactic resources, including visual materials, assistive 
technologies, and gamification strategies, play a crucial role in facilitating learning and 
promoting the inclusion of these students in educational settings. However, the effectiveness of 
these interventions depends on factors such as continuous teacher training, institutional support, 
and the adequacy of technological infrastructure. Additionally, the review identifies gaps in the 
literature, highlighting the need for longitudinal studies and more rigorous methodologies to 
evaluate the long-term impacts of these interventions. The practical and policy implications 
suggest that effective inclusive education requires an institutional commitment to teacher 
training, the provision of adequate infrastructure, and the promotion of digital inclusion. This 
study offers a theoretical and practical foundation for the development of pedagogical strategies 
that recognize and value neurodiversity. 
 
Keywords: Neurodiversity, Didactic resources, Inclusive education, Gamification, Assistive 
technologies. 
 
Resumen: Este artículo presenta una revisión de la literatura sobre la utilización de recursos 
didácticos en intervenciones pedagógicas dirigidas a estudiantes neurodivergentes, como 
aquellos con Trastorno del Espectro Autista (TEA), Trastorno por Déficit de Atención e 
Hiperactividad (TDAH) y dislexia. El análisis de los estudios revela que los recursos didácticos 
adaptados, incluidos los materiales visuales, las tecnologías asistivas y las estrategias de 
gamificación, desempeñan un papel crucial en la facilitación del aprendizaje y en la promoción 
de la inclusión de estos estudiantes en entornos educativos. No obstante, la eficacia de estas 
intervenciones depende de factores como la formación continua del profesorado, el apoyo 
institucional y la adecuación de la infraestructura tecnológica. Además, la revisión identifica 
lagunas en la literatura, subrayando la necesidad de investigaciones longitudinales y 
metodologías más rigurosas para evaluar los impactos a largo plazo de estas intervenciones. 
Las implicaciones prácticas y políticas sugieren que una educación inclusiva eficaz requiere un 
compromiso institucional con la formación docente, la provisión de infraestructura adecuada y 
la promoción de la inclusión digital. Este estudio ofrece una base teórica y práctica para el 
desarrollo de estrategias pedagógicas que reconozcan y valoren la neurodiversidad. 
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Palabras clave: Neurodiversidad, Recursos didácticos, Educación inclusiva, Gamificación, 
Tecnologías asistivas. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva, especialmente voltada para alunos neurodivergentes, como 

aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) e dislexia, tem sido foco de amplas discussões acadêmicas e práticas 

pedagógicas nos últimos anos. O conceito de inclusão não se limita à mera inserção desses 

alunos em ambientes educacionais regulares, mas envolve a adaptação e a reformulação de 

práticas pedagógicas que promovam uma aprendizagem significativa e acessível a todos. Como 

argumenta Mantoan (2003), a inclusão escolar não é um movimento que visa somente a 

democratização do acesso à escola, mas principalmente a transformação das práticas 

pedagógicas para acolher a diversidade de alunos. Isto é, essa inclusão requer uma 

reestruturação do sistema educacional, onde práticas pedagógicas devem ser repensadas para 

garantir o sucesso de todos os alunos, independentemente de suas características individuais. 

No contexto da educação de alunos neurodivergentes, os recursos didáticos 

desempenham um papel crucial ao facilitar o acesso ao conhecimento e promover a participação 

ativa desses alunos no processo de aprendizagem. De acordo com Schinato e Strieder (2020), 

"o uso de materiais didáticos adequados e adaptados é fundamental para garantir que alunos 

com necessidades especiais possam desenvolver suas habilidades de forma plena". Esses 

recursos podem variar desde materiais manipulativos e visuais até tecnologias assistivas e 

softwares educacionais, que têm se mostrado eficazes em atender às demandas específicas desse 

público, facilitando o acesso ao conteúdo e melhora da retenção do conhecimento (Bossaert et 

al., 2013). Renzulli (2014) destaca que a utilização de materiais didáticos diferenciados é crucial 

para engajar alunos com necessidades educacionais especiais, promovendo um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e responsivo às diversidades cognitivas presentes em sala de aula. 

A literatura internacional também corrobora a importância de uma abordagem 

pedagógica adaptada. De acordo com Rose, Meyer e Hitchcock (2005), o Desenho Universal 

para a Aprendizagem (DUA) propõe que os recursos didáticos devem ser flexíveis e ajustáveis, 

permitindo que todos os alunos, independentemente de suas capacidades, possam acessar e 

participar do processo educativo. Eles afirmam que ao proporcionar múltiplos meios de 

representação, expressão e engajamento, o DUA possibilita que alunos neurodivergentes 

encontrem caminhos alternativos para a compreensão e a expressão do conhecimento. 
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Ainda que o uso de recursos didáticos específicos tenha demonstrado benefícios claros, 

a efetividade dessas intervenções depende de sua correta aplicação e contextualização, além de 

estar intrinsecamente ligada à formação e à prática dos professores. Modesto, Araújo e 

Mendonça (2023) argumentam que a adaptação de recursos deve ser guiada por um 

entendimento profundo das necessidades individuais dos alunos, bem como pela avaliação 

contínua de seu impacto no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a formação 

continuada dos professores desempenha um papel vital, conforme apontado por Vygotsky 

(1991), ao sugerir que a mediação pedagógica deve ser intencional e dirigida, utilizando 

ferramentas educacionais que correspondam ao nível de desenvolvimento de cada aluno. 

Nos últimos anos, a gamificação surge como uma estratégia inovadora para engajar 

alunos neurodivergentes, utilizando elementos de jogos para promover a motivação e a 

aprendizagem. Segundo Gee (2003), os jogos oferecem ambientes de aprendizagem 

motivadores, onde os alunos podem experimentar e resolver problemas de forma interativa, 

desenvolvendo competências cognitivas e socioemocionais de forma lúdica. Isso é 

particularmente benéfico para alunos neurodivergentes que podem ter dificuldades em 

contextos de aprendizado mais tradicionais. Essa abordagem tem sido cada vez mais explorada 

como uma forma de atender às necessidades de alunos neurodivergentes, permitindo a 

adaptação dos conteúdos educacionais às suas formas particulares de aprendizado (Squire, 

2011). 

Diante disso, o presente estudo busca realizar uma revisão da literatura para investigar 

como os recursos didáticos têm sido utilizados em intervenções pedagógicas voltadas para 

alunos neurodivergentes. Esta análise visa identificar as principais tendências, desafios e 

oportunidades presentes na literatura, com o intuito de oferecer uma reflexão crítica e subsídios 

práticos para educadores e pesquisadores na área. A seleção dos estudos será baseada em 

critérios rigorosos de inclusão, abrangendo pesquisas publicadas em bases de dados nacionais 

e internacionais, como Scopus, Web of Science e SciELO, nos últimos vinte anos, garantindo 

a relevância e a atualidade das discussões. 

Essa análise é particularmente relevante no contexto das Tecnologias Educacionais e 

Gamificação, uma vez que o sucesso de tais intervenções depende tanto da escolha adequada 

dos recursos didáticos quanto de sua implementação adequada no ambiente escolar. Espera-se 

que os resultados desta revisão possam oferecer subsídios teóricos e práticos para educadores e 

pesquisadores que buscam aprimorar suas práticas pedagógicas em prol da inclusão de alunos 

neurodivergentes. 
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia empregada neste estudo segue os princípios de uma revisão sistemática 

da literatura, que é amplamente reconhecida como uma abordagem rigorosa e replicável para a 

síntese de conhecimento científico em uma área específica (Kitchenham; Charters, 2007). 

Segundo Kitchenham (2004), uma revisão sistemática fornece uma visão abrangente do estado 

atual de uma determinada área de pesquisa, identificando lacunas, tendências e a eficácia das 

intervenções. Nesse sentido, este estudo busca reunir e analisar criticamente a literatura 

existente sobre o uso de recursos didáticos em intervenções pedagógicas voltadas para alunos 

neurodivergentes. 

A seleção dos estudos foi realizada com base em critérios específicos de inclusão e 

exclusão, seguindo as diretrizes propostas por Moher et al. (2009) no protocolo PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Os critérios de 

inclusão consideraram estudos empíricos e revisões de literatura que abordassem o uso de 

recursos didáticos em contextos educacionais envolvendo alunos neurodivergentes, publicados 

entre 2000 e 2023. A delimitação temporal é justificada pela evolução das práticas pedagógicas 

e tecnológicas no século XXI, período em que se observou um crescimento significativo das 

discussões sobre inclusão e acessibilidade na educação (Meyer; Rose; Gordon, 2014). 

Os critérios de exclusão, por outro lado, englobaram estudos que não apresentavam uma 

metodologia clara ou que não abordavam diretamente o uso de recursos didáticos no contexto 

de alunos neurodivergentes. Conforme orientado por Booth, Sutton e Papaioannou (2016), a 

exclusão criteriosa de estudos é fundamental para garantir a qualidade e a relevância das 

evidências reunidas em uma revisão sistemática. 

A busca pelos estudos foi realizada em bases de dados eletrônicas reconhecidas pela 

comunidade acadêmica, como Scopus, Web of Science, ERIC e SciELO. Estas bases foram 

escolhidas por sua abrangência e pela qualidade dos artigos indexados, assegurando que a 

revisão considerasse as publicações mais relevantes e de maior impacto na área. Segundo 

Higgins et al. (2023), a escolha de bases de dados de alta qualidade é essencial para garantir 

que a revisão sistemática capture de maneira abrangente os estudos pertinentes ao tema 

investigado. 

Para a formulação da estratégia de busca, utilizou-se uma combinação de palavras-chave 

relacionadas ao tema, incluindo termos como "neurodivergência", "recursos didáticos", 

"inclusão escolar", "gamificação" e "tecnologia assistiva". As palavras-chave foram 
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combinadas usando operadores booleanos, conforme recomendado por Cooper, Hedges e 

Valentine (2019), para maximizar a relevância dos resultados e minimizar a exclusão de estudos 

potencialmente importantes. A estratégia de busca também incluiu sinônimos e variações 

linguísticas dos termos, como forma de captar a diversidade terminológica presente na literatura 

internacional. 

A extração dos dados dos estudos selecionados foi realizada de forma sistemática e 

padronizada, utilizando um protocolo previamente definido. Este protocolo incluiu variáveis 

como o tipo de recurso didático utilizado, o perfil dos alunos neurodivergentes atendidos, os 

métodos de avaliação da eficácia das intervenções, e os resultados obtidos. Seguindo as 

recomendações de Petticrew e Roberts (2006), a extração dos dados foi realizada por dois 

revisores independentes para assegurar a confiabilidade e a validade dos dados coletados. 

A análise dos dados foi conduzida utilizando uma abordagem qualitativa, com ênfase 

na síntese temática dos resultados. Braun e Clarke (2006) sugerem que a análise temática é 

particularmente útil para identificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos dados, 

permitindo uma compreensão profunda das questões emergentes na literatura sobre recursos 

didáticos para alunos neurodivergentes. Os resultados foram organizados em categorias 

temáticas, que refletem as diferentes abordagens e tipos de recursos utilizados, bem como os 

impactos observados nas práticas pedagógicas e no aprendizado dos alunos. 

A qualidade metodológica dos estudos incluídos na revisão foi avaliada com base em 

critérios estabelecidos pela Critical Appraisal Skills Programme (CASP, 2018). Estes critérios 

consideram a clareza dos objetivos, a robustez da metodologia empregada, a relevância dos 

resultados e a adequação das conclusões apresentadas pelos autores. Como destacam Popay, 

Rogers e Williams (1998), a avaliação crítica dos estudos é essencial para assegurar que as 

conclusões da revisão sejam baseadas em evidências de alta qualidade, evitando vieses e 

interpretações equivocadas. 

Em suma, a metodologia adotada neste estudo busca assegurar uma análise rigorosa e 

abrangente da literatura existente sobre o uso de recursos didáticos em intervenções 

pedagógicas para alunos neurodivergentes, oferecendo uma base sólida para a reflexão e o 

avanço das práticas educacionais inclusivas. 

 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 
 

A revisão da literatura sobre o uso de recursos didáticos em intervenções pedagógicas 
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para alunos neurodivergentes revela a complexidade e a necessidade de uma abordagem 

multifacetada para promover uma educação verdadeiramente inclusiva. O conceito de 

neurodiversidade, introduzido por Judy Singer na década de 1990, desafia a visão patologizante 

das diferenças neurológicas e propõe que estas sejam vistas como variações naturais do cérebro 

humano, ao invés de desordens a serem corrigidas (Singer, 1999). Esse conceito tem ganho 

força na educação, especialmente no desenvolvimento de estratégias pedagógicas adaptadas 

que reconhecem e valorizam essas diferenças. 

 

3.1  Recursos Didáticos e sua Aplicação 

A eficácia dos recursos didáticos na educação de alunos neurodivergentes tem sido 

amplamente documentada na literatura. Estes recursos são ferramentas essenciais que podem 

incluir materiais manipulativos, visuais, tecnologias assistivas e jogos educacionais. Conforme 

argumenta Souza (2018), os recursos didáticos adaptados são fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos alunos neurodivergentes, pois proporcionam formas 

alternativas de interação com o conhecimento. Por exemplo, recursos visuais, como gráficos, 

diagramas e pictogramas, têm se mostrado especialmente eficazes para alunos com TEA, 

facilitando a compreensão e a comunicação (Grandin & Panek, 2013). 

A tecnologia assistiva também desempenha um papel central na educação de alunos 

neurodivergentes. De acordo com Rose, Meyer e Hitchcock (2005), o uso de tecnologias 

adaptativas, como softwares educativos e dispositivos de comunicação aumentativa e 

alternativa (CAA), permite que esses alunos superem barreiras de comunicação e participem 

ativamente no ambiente de aprendizagem. Estes autores afirmam que as tecnologias assistivas 

não apenas facilitam o acesso ao currículo, mas também promovem a autonomia e a autoestima 

dos alunos, aspectos essenciais para o seu desenvolvimento global. 

Além disso, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) tem sido uma 

abordagem amplamente defendida como uma prática pedagógica inclusiva que se beneficia do 

uso de recursos didáticos variados. Segundo Meyer, Rose e Gordon (2014), o DUA promove a 

criação de materiais e métodos de ensino flexíveis, que atendam a uma ampla gama de 

habilidades e necessidades, permitindo que todos os alunos, inclusive os neurodivergentes, 

tenham igualdade de oportunidades de aprendizado. Eles destacam que o DUA fornece 

múltiplas formas de representação, ação e engajamento, facilitando o acesso ao conhecimento 

de maneiras que consideram as variações neurológicas dos estudantes. 

 

3.2  Gamificação como Recurso Didático 
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A gamificação, ou a aplicação de elementos de jogos em contextos não lúdicos, tem 

ganhado destaque como uma estratégia pedagógica eficaz para alunos neurodivergentes. De 

acordo com Gee (2003), os jogos educativos têm o potencial de transformar o aprendizado ao 

proporcionar ambientes imersivos onde os alunos podem desenvolver habilidades cognitivas e 

socioemocionais de forma envolvente e interativa. Este autor sugere que a gamificação pode 

ser particularmente útil para alunos neurodivergentes, pois permite a adaptação do ritmo de 

aprendizado e a personalização das tarefas, tornando o processo mais motivador e menos 

estressante. 

Squire (2011) também contribui para essa discussão, afirmando que os jogos educativos, 

quando bem implementados, oferecem oportunidades de aprendizado personalizadas, que 

podem ser ajustadas para atender às necessidades específicas de alunos neurodivergentes. Ele 

aponta que a gamificação não apenas melhora o engajamento dos alunos, mas também pode 

ajudar a desenvolver habilidades como a resolução de problemas, o pensamento crítico e a 

cooperação, que são frequentemente desafiadoras para esses alunos em ambientes educacionais 

tradicionais. 

 

3.3  Desafios e Limitações no Uso de Recursos Didáticos 

Apesar dos avanços, o uso de recursos didáticos em intervenções para alunos 

neurodivergentes enfrenta diversos desafios. A falta de formação específica dos professores 

para lidar com a diversidade neurocognitiva é um dos principais obstáculos. Como destacam 

Lopes e Almeida (2015), a eficácia dos recursos didáticos depende diretamente da capacidade 

do educador de adaptá-los às necessidades individuais dos alunos, o que exige uma formação 

contínua e especializada. A ausência de suporte técnico e pedagógico adequado nas escolas 

também é um fator limitante, que pode comprometer a efetividade das intervenções (Modesto; 

Araújo; Mendonça, 2023). 

Outro desafio significativo é a resistência institucional e cultural à implementação de 

práticas inclusivas. Mantoan (2003) argumenta que a inclusão escolar é muitas vezes vista como 

uma tarefa adicional e não como parte integrante do processo educativo, o que leva a uma 

implementação superficial ou inadequada das intervenções pedagógicas. Essa resistência pode 

resultar em uma aplicação limitada ou ineficaz dos recursos didáticos, prejudicando o 

desenvolvimento dos alunos neurodivergentes. 

 

3.4  Perspectivas Futuras 

Dado o panorama atual, é evidente que há uma necessidade crescente de pesquisas que 
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continuem a explorar e a avaliar o uso de recursos didáticos em contextos educativos inclusivos. 

Future studies should focus on longitudinal analyses that assess the long-term impact of these 

resources on neurodivergent students' academic and social outcomes (Swanson; Harris; 

Graham, 2014). Additionally, the integration of emerging technologies, such as artificial 

intelligence and virtual reality, into educational practices for neurodivergent students, 

represents a promising area of research that could revolutionize the field (Parsons & Cobb, 

2011). 

As práticas pedagógicas para alunos neurodivergentes, apoiadas por uma aplicação 

consciente e crítica dos recursos didáticos, têm o potencial de transformar a experiência 

educacional desses alunos, promovendo uma aprendizagem mais equitativa e significativa. 

Assim, é fundamental que educadores e formuladores de políticas continuem a investir em 

estratégias inclusivas que valorizem a diversidade e promovam a plena participação de todos 

os alunos no ambiente escolar. 

 

 

4. DISCUSSÃO 
 

A análise dos estudos revisados revela uma diversidade de abordagens no uso de 

recursos didáticos para alunos neurodivergentes, destacando tanto os avanços quanto as 

limitações dessas práticas pedagógicas. A discussão desses achados permite não apenas 

compreender o estado atual da educação inclusiva, mas também identificar caminhos para o 

aprimoramento das intervenções pedagógicas voltadas para esse público. 

A literatura revisada evidencia que os recursos didáticos adaptados são fundamentais 

para facilitar a aprendizagem de alunos neurodivergentes. Como apontam Meyer, Rose e 

Gordon (2014), a eficácia dos recursos didáticos está diretamente relacionada à sua capacidade 

de proporcionar múltiplas formas de representação, expressão e engajamento, conforme 

preconizado pelo Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). Esses autores argumentam 

que a flexibilidade e a personalização dos materiais didáticos são essenciais para atender às 

diversas necessidades cognitivas dos alunos, permitindo que todos tenham acesso equitativo ao 

conteúdo curricular. 

Os estudos de Grandin e Panek (2013) sobre o uso de recursos visuais, por exemplo, 

mostram que alunos com TEA podem beneficiar-se significativamente de materiais que 

reforcem a comunicação visual, uma vez que esses alunos geralmente processam informações 

visuais de maneira mais eficaz do que informações verbais. Isso corrobora a ideia de que a 
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escolha dos recursos didáticos deve ser cuidadosamente alinhada às características individuais 

dos alunos, um princípio também destacado por Sousa (2018), que enfatiza a importância de 

uma abordagem centrada no aluno para maximizar os resultados educacionais. 

No entanto, a revisão também aponta para desafios na implementação desses recursos. 

A pesquisa de Lopes e Almeida (2015) destaca que a formação insuficiente dos professores 

para utilizar recursos didáticos adaptados pode limitar sua eficácia. Eles afirmam que os 

professores frequentemente não têm o suporte necessário para desenvolver e aplicar esses 

recursos de maneira eficaz, o que compromete a qualidade da intervenção pedagógica. Essa 

lacuna na formação profissional reflete um dos principais desafios identificados: a necessidade 

de capacitação contínua dos educadores para que possam adaptar suas práticas pedagógicas às 

necessidades dos alunos neurodivergentes de forma eficaz. 

A gamificação emerge como uma das abordagens mais promissoras para a educação de 

alunos neurodivergentes, especialmente em termos de engajamento e motivação. Gee (2003) 

argumenta que a gamificação oferece um ambiente de aprendizado altamente envolvente, onde 

os alunos podem aprender de forma interativa e adaptativa, o que é particularmente benéfico 

para alunos com TDAH, que podem ter dificuldades em manter o foco em atividades 

tradicionais de sala de aula. A literatura revisada sugere que os jogos educativos, quando bem 

projetados, não apenas aumentam o engajamento dos alunos, mas também permitem que eles 

desenvolvam habilidades críticas de resolução de problemas e cooperação (Squire, 2011). 

No entanto, a implementação eficaz da gamificação e de outras tecnologias assistivas 

depende de uma infraestrutura adequada e do apoio institucional. Modesto, Araújo e Mendonça 

(2023) observam que a ausência de infraestrutura tecnológica nas escolas é uma barreira 

significativa para a implementação de tecnologias assistivas, o que limita o acesso dos alunos 

neurodivergentes a esses recursos. Além disso, eles ressaltam que a integração dessas 

tecnologias ao currículo escolar exige não apenas recursos materiais, mas também uma 

mudança na cultura escolar, que deve valorizar e promover a inclusão digital. 

Embora os recursos didáticos tenham demonstrado potencial significativo para melhorar 

a educação de alunos neurodivergentes, a literatura também revela várias lacunas que precisam 

ser abordadas. Uma das principais limitações é a falta de pesquisas longitudinais que avaliem 

os efeitos de longo prazo do uso desses recursos. Swanson, Harris e Graham (2014) apontam 

que muitas intervenções educacionais são avaliadas apenas no curto prazo, o que impede uma 

compreensão completa de seus impactos ao longo do tempo. Pesquisas futuras devem, portanto, 

focar em estudos que acompanhem o desenvolvimento dos alunos neurodivergentes ao longo 

de vários anos, permitindo uma avaliação mais robusta da eficácia das intervenções. 
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Outra questão crítica identificada na revisão é a variabilidade na qualidade dos estudos 

disponíveis. Conforme discutido por Booth, Sutton e Papaioannou (2016), a heterogeneidade 

metodológica entre os estudos pode dificultar a comparação direta dos resultados e a formulação 

de conclusões generalizáveis. A revisão indicou que muitos estudos não seguem rigorosamente 

padrões metodológicos estabelecidos, o que pode comprometer a validade dos achados. Para 

superar essa limitação, é necessário que futuras pesquisas adotem metodologias mais robustas 

e padronizadas, garantindo maior rigor e confiabilidade nos resultados. 

Os achados desta revisão têm implicações importantes para a prática educacional e para 

o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a inclusão escolar. A adoção de recursos 

didáticos adaptados e de tecnologias assistivas deve ser acompanhada de um compromisso 

institucional com a formação contínua dos professores, bem como com o fornecimento de 

infraestrutura adequada (Mantoan, 2003). Além disso, políticas educacionais devem promover 

a inclusão digital, garantindo que todos os alunos, independentemente de suas características 

neurológicas, tenham acesso equitativo às ferramentas tecnológicas necessárias para o 

aprendizado. 

Por fim, é fundamental que os formuladores de políticas considerem a diversidade 

neurocognitiva como um fator central na elaboração de currículos e na avaliação educacional. 

Como afirmam Meyer, Rose e Gordon (2014), um sistema educacional verdadeiramente 

inclusivo deve ser projetado desde o início para ser acessível e responsivo a todos os alunos, e 

não apenas adaptado posteriormente. Isso exige uma mudança de paradigma na forma como 

pensamos sobre a educação inclusiva, reconhecendo a neurodiversidade como uma riqueza que 

pode enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

5. CONCLUSÃO 
 

O presente estudo realizou uma revisão da literatura sobre o uso de recursos didáticos 

em intervenções pedagógicas voltadas para alunos neurodivergentes, abordando tanto os 

avanços quanto os desafios na implementação dessas práticas. A análise dos estudos 

demonstrou que recursos didáticos adaptados, como materiais visuais, tecnologias assistivas e 

estratégias de gamificação, têm um impacto significativo na facilitação do aprendizado e na 

inclusão de alunos neurodivergentes em ambientes educacionais. 

A literatura evidenciou que a eficácia dos recursos didáticos está intimamente ligada à 

sua capacidade de atender às necessidades individuais dos alunos, oferecendo múltiplas formas 
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de representação e expressão, conforme preconizado pelo Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA). No entanto, a efetividade dessas intervenções depende não apenas da 

escolha adequada dos recursos, mas também da formação contínua dos educadores e do suporte 

institucional para a implementação de práticas pedagógicas inclusivas. 

A gamificação emergiu como uma abordagem promissora, especialmente para aumentar 

o engajamento e a motivação dos alunos neurodivergentes, oferecendo um ambiente de 

aprendizagem interativo e adaptativo. Contudo, a falta de infraestrutura tecnológica e de 

formação específica para os professores são barreiras significativas que precisam ser superadas 

para a plena integração dessas tecnologias no ambiente escolar. 

Este estudo também destacou várias lacunas na literatura, incluindo a necessidade de 

pesquisas longitudinais que avaliem os efeitos de longo prazo das intervenções pedagógicas 

para alunos neurodivergentes e a necessidade de metodologias mais rigorosas e padronizadas 

nos estudos futuros. Superar essas lacunas é crucial para desenvolver uma compreensão mais 

completa e sólida sobre a eficácia dos recursos didáticos em contextos educativos inclusivos. 

As implicações práticas e políticas dos achados desta revisão são significativas. A 

promoção de um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo requer não apenas a 

disponibilização de recursos didáticos adequados, mas também um compromisso contínuo com 

a formação dos educadores e o desenvolvimento de políticas que garantam a acessibilidade e a 

equidade para todos os alunos, independentemente de suas características neurológicas. 

Em síntese, o avanço da educação inclusiva para alunos neurodivergentes depende de 

um esforço colaborativo entre educadores, pesquisadores e formuladores de políticas para criar 

práticas pedagógicas que reconheçam e valorizem a diversidade neurológica como um recurso, 

e não como um desafio a ser superado. Somente através de uma abordagem integrada e 

consciente será possível garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de 

qualidade, que respeite e promova suas capacidades individuais. 
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